DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

Eu, _______________________________ Cirurgião-dentista(  ), inscrição CRO/??? nº __________, declaro para devidos fins que sou responsável pela parte técnica e estou ciente dos encargos legais (Conforme Artigos 25 e 32 à 36 do CEO e 90 da Resolução-CFO 63/2005) que ora assino pela empresa _______________________________, Nº de Inscrição no CRO/?? ___________, situada na Rua ________________________ Nº __________ Cidade:________________ Fone: ____________________ Declaro, também, que não sou responsável por outro Serviço Odontológico e resido na mesma cidade a que se refere a presente declaração.

_______________________

Data

_______________________

(Nome e assinatura do Responsável Técnico com Firma Reconhecida em Cartório)

Art. 90 - É obrigatória a existência, em quaisquer das entidades prestadoras de serviços, de um cirurgião-dentista como responsável técnico.§ 1º. Necessariamente, o responsável técnico deverá ser um cirurgião-dentista com inscrição principal no Conselho Regional da jurisdição, quite com sua tesouraria e domiciliado na região metropolitana do município onde se encontrar instalada a clínica sob sua responsabilidade.§ 2º. O cirurgião-dentista somente poderá ser responsável técnico por uma única entidade prestadora de assistência odontológica, sendo vedada, inclusive, a acumulação de responsabilidade de filial. § 3º Admite-se, como exceção ao parágrafo anterior a acumulação de responsabilidade técnica por 2 (duas) entidades prestadoras de serviços odontológicos, quando uma delas tiver finalidade filantrópica, não recebendo desta nenhuma remuneração. § 4º No caso de afastamento do cirurgião-dentista responsável técnico, o mesmo deverá ser imediatamente substituído, e essa alteração enviada em nome da empresa, acompanhada de declaração do novo responsável técnico, dentro de 30 (trinta) dias, ao Conselho Regional, sob pena de cancelamento da inscrição da entidade. § 5º Será considerado desobrigado o cirurgião-dentista que comunicar, por escrito o Conselho Regional, que deixou de ser responsável técnico pela entidade, desde que comprove ter dado ciência de seu afastamento à entidade da qual pretende desvincular sua responsabilidade técnica. § 6º. O não cumprimento do estabelecido no parágrafo anterior, implicará na continuidade da responsabilidade do cirurgião dentista pelas infrações éticas cometidas pela entidade.


​​
RESPONSÁVEL TÉCNICO (RT)





A responsabilidade técnica é exigência imprescindível à existência legal de uma empresa Odontológica, e como tal, de acordo com os preceitos do Código de Ética Odontológica (CEO) vigente, prevê em seu capitulo XI art. 25 que ao “responsável técnico cabe a fiscalização técnica e ética da empresa pela qual é responsável, devendo orientá-la, por escrito, inclusive sobre as técnicas de propaganda utilizadas.


Parágrafo único. É dever do responsável técnico primar pela fiel aplicação deste Código na entidade em que trabalha.”


O RT somente poderá ser responsável por um estabelecimento, sendo vedado inclusive o acúmulo de filial. A exceção fica por conta da entidade filantrópica ou sem remuneração. A responsabilidade técnica vigora 24 horas por dia.


O RT deverá documentar suas decisões para quem for recebê-las, pois caso venha descumprir o que foi solicitado poderá ter o documento como prova de defesa.


No Caso de falha na prestação de um serviço e/ou negligência, imprudência e imperícia profissional, o RT poderá ser responsabilizado civilmente. No âmbito do CRO, poderá responder processo administrativo por infração ao CEO. O RT é responsável direto pela correta publicidade do estabelecimento tanto no aspecto ético como também na poluição ambiental da mesma.


Nos meios externos de propaganda, junto com os dados obrigatórios da clínica (nome e número da EPAO), devem constar seu nome, número de inscrição do CRO e nome da profissão. Nos meios internos, o nome do RT, número de inscrição do CRO e nome da profissão. Se tiver a especialidade(s) inscrita: nome dos profissionais que trabalham no estabelecimento, profissão e a(s) especialidade(s) ou a expressão clínico geral. 





Para deixar de ser RT basta comunicar, por escrito, ao CRO e à empresa contratante. 





O RT é responsável também pelos encargos financeiros da empresa junto ao CRO.





O TPD só será RT de laboratório de prótese.


                                                                                                                                    Local, Data, ___/____/____











                                                                                  _________________________


                                                                                           Responsável Técnico














